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Integração econômica internacional
Silvio Miyazaki | symiyazaki@usp.br

Tem sido crescente o número de acordos visando à integração econômica entre países desde os anos de 1990, não somente entre países 
limítrofes, mas também entre os que estão em diferentes regiões do mundo. A integração econômica é proporcionada pela eliminação de 
medidas discriminatórias e restritivas nas transações econômicas entre os países, visando a redução de custos tanto para os seus 
consumidores quanto para os seus produtores. Há diferentes profundidades de integração econômica: acordos preferenciais de comércio, 
acordos de livre comércio, união aduaneira, mercado comum e união econômica e monetária. Para compreender a análise teórica desses 
arranjos de integração econômica existentes nas regiões do mundo, o professor Silvio Miyazaki (USP/EACH) selecionou leituras que se 
dedicam à economia internacional, ao comércio exterior e à gestão internacional de negócios.

REGIONAL RULES IN THE GLOBAL TRADING SYSTEM.
Antoni Estevadeordal, Kati Suominen e Robert Teh (Eds.). Cambridge; 
New York: Cambridge University Press, 2010. 519 p.

O livro mapeia as regras de diversos acordos comerciais em seis aspectos de 
políticas: acesso a mercados, defesa comercial, serviços, barreiras técnicas, in-
vestimento e política de competição. Traz uma revisão da literatura contrapon-
do os acordos comerciais à liberalização comercial multilateral. Conclui que os 
acordos comerciais afetam a política interna dos países, por meio da criação de 
coalizões e do surgimento de conflitos entre grupos de interesses, como consum-
idores, produtores, empresas e setores econômicos.

THE ECONOMICS OF INTERNATIONAL INTEGRATION.
Miroslav N. Jovanovic. Cheltenham; Northampthon: 
Edward Elgar, 2015. 2nd, 711 p.

Este livro analisa o tema não somente pela teoria tradicional de integração 
econômica internacional, mas também com novos modelos de interpretação, in-
cluindo temas que não eram objeto de estudo na área, tais como fragmentação 
regional da produção, operação de cadeias de produção, investimento direto es-
trangeiro e globalização. A maioria dos exemplos aplicados aos modelos recai so-
bre a União Europeia, mas também apresenta arranjos de integração existentes 
em outras regiões do mundo.

PREFERENTIAL TRADE AGREEMENTS: A law and economics analysis.
Kyle W. Bagwell e Petros C. Mavroidis (Eds.). Cambridge; 
New York: Cambridge University Press, 2011. 290 p.

Os capítulos ilustram diferentes aspectos dos acordos preferenciais de comércio 
que combinam a análise por meio da Ciência Econômica e do Direito e trazem co-
mentários de vários autores com visões divergentes sobre o tema, o que torna a 
leitura mais rica. Os temas dos capítulos compreendem os efeitos dos acordos em 
terceiros países, defesa comercial, barreiras técnicas e fitossanitárias, acordos fir-
mados pela União Europeia e os Estados Unidos, cláusulas trabalhistas e comér-
cio de serviços.

THE ECONOMICS OF INTERNATIONAL INTEGRATION.
Peter Robson. London; New York: Routledge, 1998. 350 p.

Considerado um livro fundamental para os estudos de integração econômica in-
ternacional, que requer conhecimento de Ciência Econômica para sua leitura. Por 
meio da teoria tradicional de integração econômica internacional, analisam-se os 
efeitos nos países-membros das uniões aduaneiras, das áreas de livre comércio, 
dos mercados comuns, da harmonização e integração fiscal, da integração mon-
etária, da política regional, da integração de mercados e o papel das empresas 
multinacionais.

THE THEORY OF ECONOMIC 
INTEGRATION.
Bela Balassa. London; New 
York: Routledge, 2011. 304 p.

É um livro clássico, cuja 
primeira edição fora de 1961, 
ainda muito estudado e 
citado em vários artigos de 
economia internacional. As 
definições de cada nível de 
integração econômica são 
explicadas claramente, assim 
como os impactos aos países-
membros quando as barreiras 
e restrições são removidas. As 
aplicações dos conceitos são 
predominantemente para os 
arranjos formados na Europa 
na época da publicação, 
mas servem como futuras 
lições para outras regiões.
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